
RREO - ANEXO  VI (LRF,art.53,inciso III) R$ 1,00

Em 31 Dez 2010 Em 31 Dez 2010 Em 28 Fev 2011
( A ) ( B ) ( C )

DÍVIDA CONSOLIDADA ( I ) 524.040.247,41              524.040.247,41                         493.644.622,79                         

DEDUÇÕES ( II ) (1) 264.804.750,47              264.804.750,47                         536.092.190,88                         

Disponibilidade de Caixa Bruta 265.434.561,47              265.434.561,47                         558.162.159,35                         

Demais Haveres Financeiros 145.960,16                     145.960,16                                139.954,69                               

(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) (775.771,16)                    (775.771,16)                               (22.209.923,16)                         

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA ( III ) = ( I - II ) 259.235.496,94              259.235.496,94                         (42.447.568,09)                         

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES ( IV ) -                                     -                                                -                                                

PASSIVOS RECONHECIDOS ( V ) 118.474.163,31              118.474.163,31                         118.954.237,64                         

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA ( III + IV - V ) 140.761.333,63              140.761.333,63                         (161.401.805,73)                       

NO BIMESTRE (C - B) JAN a FEV  (C - A) 

(302.163.139,36)                        (302.163.139,36)                       

VALOR

152.693.933,00                         

Em 31 Dez 2010 Em 31 Dez 2010 Em 28 Fev 2011
( A ) ( B ) ( C )

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA ( VI ) 826.625.533,31              826.625.533,31                         554.514.514,98                         
Passivo Atuarial 817.642.349,73              817.642.349,73                         545.447.520,57                         
Demais Dívidas 8.983.183,58                  8.983.183,58                             9.066.994,41                            

DEDUÇÕES ( VII ) 442.259.778,89              442.259.778,89                         457.258.730,16                         
Disponibilidade de Caixa Bruta 29.146,63                       29.146,63                                  5.484.593,16                            
Investimentos 441.101.319,94              441.101.319,94                         450.648.737,79                         
Demais Haveres Financeiros 1.130.995,10                  1.130.995,10                             1.130.995,10                            
(-) Restos a Pagar Processados (1.682,78)                        (1.682,78)                                  (5.595,89)                                  

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (VIII ) = ( VI - VII ) 384.365.754,42              384.365.754,42                         97.255.784,82                           
PASSIVOS RECONHECIDOS ( IX ) 826.625.533,31              826.625.533,31                         554.514.514,98                         
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA( VIII - IX ) (442.259.778,89)             (442.259.778,89)                        (457.258.730,16)                       

FONTE:  Sistema de Gestão Pública
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DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

REGIME PREVIDENCIÁRIO

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO PARA O EXERCÍCIO DE 2011

Valor do Resultado Nominal

JANEIRO A FEVEREIRO 2011 - BIMESTRE JANEIRO - FEVEREIRO

ESPECIFICAÇÃO
SALDO

RESULTADO NOMINAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA

1) A partir do exercício de 2011, voltou a ser considerados, para fins de apuração do Resultado Nominal, os valores de ativos disponíveis, haveres financeiros e restos a pagar 
processados de Convênios e Programas Especiais, conforme definição de elaboração do RREO e RFG, disponibilizado em 26 de janeiro de 2011 pelo TCE-PR.

ESPECIFICAÇÃO
SALDO

2) A partir do exercício de 2007, o Instituto de Previdência dos servidores Municipais de Curitiba passou a contabilizar como Passivo Exigível a Longo Prazo a "PROVISÃO MATEMÁTICA 
PREVIDENCIÁRIA", tendo em vista a Portaria do Ministério da Previdência Social/MPS nº 916/2003.


